
Seu Eli sempre nos tratou como se fôssemos 
parte da família. Um dia no Célia ele contou que 
levava o resultado de uma campanha de gêneros 
para o Lar Espírita Esperança quando foi parado por 
um fiscal. O fiscal desejava as notas fiscais das 
mercadorias. Fiquei imaginando o Seu Eli com um 
u�litário cheio de gêneros discretos, unitários, sem 
aparência de terem sido comprados no atacado, 
diante de um fiscal intransigente.

Ele explicou calmamente que se tratava do 
resultado da campanha de Natal e que era para a 
caridade. O fiscal não cedeu. Ameaçou com uma 
multa. Seu Eli �nha anos de experiência no comér-
cio, sabia que se tratava de abuso. Imaginem se 
�véssemos que pedir a nota de supermercado de 
todos os gêneros que fossem doados em uma 
campanha do quilo, por exemplo! Ele, então 
começou a �rar as doações do automóvel e a 
colocar na frente do fiscal.
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– O que é isto? Perguntou.

– A ins�tuição de caridade a que pertenço não 
vai pagar multa sobre doações. Se você deseja reter 
a mercadoria por falta de nota, ela vai ficar toda 
aqui, na sua frente.

O fiscal cedeu e mandou que ele fosse embora. 
Acho que o amontoado de pacotes de arroz, açúcar, 
feijão, sendo colocados um a um na sua frente, foi 
bem convincente.

O Sr. Eli mudou-se aos 20 anos para Belo 
Horizonte. José Penido Chagas, seu pai, era espírita, 
em Oliveira. Dona Caetana, ainda solteira, em 
Cara�nga, ganhou um exemplar de O Livro dos 
Espíritos, que eles passaram a ler depois de 
casados. Eles eram católicos a�vos e frequentavam 
a igreja local com assiduidade e engajamento, até 
que surgiram diversos fenômenos de efeitos �sicos 
em sua residência, o que os levou a procurar 
explicações na Doutrina Espírita. Inicialmente eles 
frequentaram as reuniões na residência do Sr. 
Virgílio Pedro de Almeida, indicados por Dona Gilca, 
e aportaram à AECX em 1974. 

A primeira a�vidade que abraçou foi a da 
“pesagem”, como é conhecida a confecção das 
cestas de alimentos que distribuímos para as 
famílias assis�das. Este posto o Sr. Eli manteve até a 
desencarnação, agregando a ele as responsabili-
dades de coordenador do Departamento 
Assistencial do Lar Espírita Esperança. Dona 
Caetana assumiu por anos a supervisão voluntária 
no Lar Espírita, função que no futuro seria 
subs�tuída por um funcionário contratado, pago 
pela prefeitura de Belo Horizonte. Tudo o que 
acontecia no dia da semana em que era responsável 
ficava sob sua responsabilidade. 

Comprome�dos com as causas espíritas, 
estenderam seus serviços a outras casas, como o 
Centro Espírita Divino Amigo, onde �veram contato 
com as a�vidades de confecção de enxovalzinho 
para famílias carentes “grávidas”. O casal se 
iden�ficou tanto com esta a�vidade que trans-
formou as instalações do seu próprio lar em uma 
“oficina” a serviço de Jesus, congregando trabalha-
dores espíritas para realizarem esta nobre tarefa, 
que permanece até os dias de hoje, perpetuada 
pelos filhos.

O casal auxiliou igualmente à construção de um 
Centro Espírita em Santa Luzia, a Casa de Caridade 
Nosso Lar, que se lançou à tarefa da assistência 
mantendo inicialmente um bazar de roupas usadas, 
depois uma creche e posteriormente um asilo. Os 
filhos auxiliaram na formação da primeira mocidade 
espírita desta casa, frequentando-a durante o 
período necessário para a sua consolidação, ao 

mesmo tempo em que man�nham seus compro-
missos com a mocidade da nossa casa espírita.

Eli também auxiliou na consolidação da 
“Fundação Nosso Lar” no bairro Salgado Filho, uma 
creche para crianças órfãs, tendo realizado eventos 
e par�cipado do seu conselho diretor. Foi membro 
do Conselho Diretor da casa e sempre apoiou as 
inicia�vas de trabalho, antes, durante e após a 
desencarnação de Dona Caetana, fruto de um 
câncer contra o qual lutou enquanto o corpo o 
permi�u. Ele desencarnou ví�ma de violência, na 
Rua das Flores, onde residia. •
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